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RESUMO 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o impacto do período da seca sobre a 

biodiversidade de fungos em uma área de mata secundária no município de Parintins-AM. A 

pesquisa foi realizada por meio de uma pesquisa de campo de abordagem quantitativa, com 

observações realizadas em três pontos distintos do areal, pontos estes que foram demarcados 

por meio de GPS. O levantamento foi complementado por registros fotográficos, realizados de 

setembro de 2024 à abril de 2025, visando capturar as diferentes condições ambientais presentes 

no local durante os períodos da seca e chuvoso. Com base nos dados coletados em campo, foram 

encontradas 21 espécies, distribuidas em 6 ordem e 12 famílias e foi elaborada uma tabela 

contendo a identificação das espécies, o local e o período em que foram registradas. Os 

macrofungos da família Polyporaceae apresentaram maior número de espécies no período da 

seca e os macrofungos da família Mycenaceae apresentaram o maior número de espécies no 

período chuvoso. Os resultados indicam que, no período da seca, o número de espécies foi 

significativamente menor em comparação ao período chuvoso, evidenciando a influência das 

variações climáticas sobre a diversidade fúngica na área estudada.  

  

Palavras-chave: Amazônia, Biodiversidade, Macrofungos, Sazonalidade. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

ABSTRACT 

 

The present work aimed to evaluate the impact of the dry season on the biodiversity of fungi in 

a secondary forest area in the municipality of Parintins-AM. The research was carried out 

through a field survey with a quantitative approach, with observations made at three distinct 

points in the area, which were marked using GPS. The survey was complemented by 

photographic records taken from September 2024 to April 2025, aiming to capture the different 

environmental conditions present on site during the dry and rainy periods. Based on the data 

collected in the field, 21 species were found, distributed across 6 orders and 12 families, and a 

table was prepared containing the identification of the species, the location, and the period in 

which they were recorded. The macrofungi of the Polyporaceae family displayed the highest 

number of species during the dry season the macrofungi of the Mycenaceae family showed the 

highest number of species during the rainy season. The results indicate that, during the dry 

season, the number of species was significantly lower compared to the rainy season, 

highlighting the influence of climatic variations on fungal diversity in the studied area. 

 

Key words: Amazon, Biodiversity, Macrofungi, Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 

Ao longo da última década, os impactos da seca tornaram-se a base das questões da 

ciência ambiental e governança na Amazônia. A extensão geográfica, as propriedades físicas e 

a diversidade de espécies das florestas da Amazônia têm levado à análise de seu papel como 

provedora de serviços ambientais em todas as escalas. É preocupante e já perceptivo, a limitação 

de umidade na região, assim como alguns dos serviços fornecidos pelas florestas, como o 

estoque e sequestro de carbono, evapotranspiração, e manutenção da diversidade de espécies 

estejam sob risco potencial. 

A região amazônica, conhecida por sua exuberante floresta e rios caudalosos, tem sofrido com 

a grande variação entre os períodos de muitas chuvas e secas muito severas, enfrentando uma situação 

crítica devido ao aumento da temperatura. O fenômeno da seca, tão severa no último ano, nunca 

registrado nesta intensidade, tem afetado a biodiversidade e a vida humana em oito estados 

da Amazônia. A seca chegou a vitimar mais de 140 botos, entre botos-cor-de-rosa e tucuxis, também 

conhecidos como botos cinzas. A mortalidade de peixes e outros animais aquáticos também foi grande. 

O fenômeno da seca extrema também impactou a micodiversidade, já que os fungos dependem 

da umidade para se desenvolver. Durante os períodos de seca, observa-se uma redução no crescimento 

dos fungos, o que leva ao acúmulo de serapilheira. Esse acúmulo indica uma diminuição na 

decomposição realizada pelos fungos. Além da seca, é preocupante o alto índice de desmatamento, 

assim como as alterações do clima e do ciclo de carbono em termos regionais e globais, principalmente, 

em relação à perda da diversidade biológica (Couceiro, 2019),  a floresta está cada vez mais fragmentada 

devido a exploração, o que tem afetado a diversidade desses fungos e sua capacidade de dispersão e 

colonização (Bader et al. 1995; Gibertoni et al. 2007). 

Em resumo, os impactos das secas extremas na Amazônia representam uma ameaça ao 

equilíbrio dos ecossistemas e à biodiversidade da região. A intensidade desse fenômeno, que pode ter 

relação com os fatores climáticos e/ou antropológicos, compromete serviços ecossistêmicos essenciais, 

como o sequestro de carbono, a manutenção da biodiversidade e a decomposição da matéria orgânica, 

afetando diretamente a fauna e a flora e as comunidades locais. A diminuição de espécies, tanto de 

animais quanto de fungos, e a alteração das condições do solo demostram a fragilidade do ecossistema 

amazônico diante das mudanças climáticas. 
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Diante do exposto, o presente trabalho visa identificar as espécies de fungos presentes na área 

de mata secundária no município de Parintins-AM durante o período da seca, analisando a diversidade 

fungos durante e após o período de seca na área e por fim, investigar as possíveis adaptações ou fatores 

que influenciam no crescimeto dos fungos. 
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1 OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

• Avaliar o impacto do período da seca sobre a biodiversidade de fungos em uma área de 

mata secundária no município de Parintins-AM. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Identificar as espécies de fungos presentes na área de mata secundária no município de 

Parintins-AM durante o período da seca. 

• Analisar a diversidade de fungos durante e após o período de seca na área estudada. 

• Investigar possíveis adaptações ou respostas dos fungos às condições adversas impostos 

pela seca. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A SECA NA AMAZÔNIA  

 A região amazônica, por sua grande extensão territorial, possui regimes climáticos 

diferenciados. De norte a sul, observa-se uma grande variabilidade espacial e temporal da 

precipitação, na qual os eventos extremos de secas ou enchentes trazem consequências 

socioeconômicas importantes para vários setores da sociedade: agricultura, transporte, recursos 

hídricos, saúde e habitação. (Borma; Nobre, 2013). 

A seca na Amazônia é causada por fatores como, o desmatamento, queimadas e as 

mudanças climáticas. E os dois principais impactos causados pela seca é a dificuldade de acesso 

à água potável e a perca da biodiversidade em função da mortalidade das espécies de plantas e 

animais e incêndios florestais ocasionados. Com a seca há redução dos níveis de água dos rios, 

o que dificulta a utilização da água do rio como fonte de água potável, e também dificulta a 

reprodução e o crescimento das espécies de peixes naquela região, pois durante as vazantes, os 

peixes concentram-se em áreas menores, facilitando a sua captura. 

 Além disso, a seca também prejudica a agricultura, com a disponibilidade de água 

reduzida, as plantações sofrem os impactos da seca e diminui a sua produção. Gerando 

preocupações com a segurança alimentar na comunidade e com a economia dos agricultores. 

As estimativas do impacto da seca nas florestas amazônica têm sido feitas, historicamente, com 

dados de campos limitados, o que contribui para a incerteza nas estimativas das concentrações 

futuras de CO2 atmosférico global (Méier et al., 2006; IPCC Working Group I, 2007; 

Huntingford et al., 2009). 

Dessa forma, podemos destacar a importância de abordar a questão da seca na Amazônia 

de forma holística, considerando não apenas os impactos imediatos, mas também os efeitos a 

longo prazo sobre a biodiversidade, a segurança alimentar e a economia regional. É 

fundamental implementar políticas de conservação ambiental, medidas de preservação de 

desmatamento e queimadas, além de promover práticas sustentáveis de uso da terra e dos 

recursos hídricos. A pesquisa contínua e monitoramento adequado são essenciais para 

compreender melhor os padrões climáticos e suas interações com as atividades humanas, 

permitindo uma gestão mais eficaz dos recursos naturais na região amazônica. 
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2.2 OS IMPACTOS SAZONAIS NA BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA 

 

 Os impactos sazonais na biodiversidade amazônica são significativos devido às 

variações climáticas que ocorrem ao longo do ano, especialmente entre a estação da seca e a 

estação chuvosa.  

“Climas extremos, como secas ou inundações podem ser perigosos para 

os humanos e para os sistemas naturais. Secas e inundações podem 

alterar a troca de umidade entre as florestas e a atmosfera e podem afetar 

a sobrevivência da Floresta Amazônica (Marengo, et al. 2018)”. 

 Nos últimos anos a região amazônica foi afetada com os extremos climáticos severos. 

As secas dos anos de 2005, 2010, 2016 e 2023 e as enchentes dos anos de 2009, 2012, e 2014 

são exemplos de como as mudanças climáticas afetam o ecossistema e as pessoas que vivem na 

região. 

A região amazônica está sendo cada vez mais impactada pelas mudanças climáticas, 

manifestadas com os eventos extremos de secas e enchentes prolongadas. Esses fenômenos têm 

consequências significativas tanto para a população quanto para o meio ambiente como os 

impactos a biodiversidade, pois as espécies de plantas e animais enfrentam um estresse 

significativo devido as mudanças nos padrões de precipitação e temperaturas, ameaçando a 

biodiversidade única daquela região afetada. As secas prolongadas aumentam a suscetibilidade 

da floresta a incêndios, que, por sua vez exacerbam o desmatamento e a perda de habitat. E as 

alterações nos ciclos de chuva e evapotranspiração impactam os rios e aquíferos da região, 

afetando a disponibilidade de água doce. 

As alterações dos eventos climáticos afetam diretamente o ciclo de chuvas e ventos, 

causando oscilações intensas na temperatura. Sabe-se que a temperatura é um fator importante 

para o crescimento, desenvolvimento e reprodução de inúmeras espécies. E essas mudanças de 

regime acarretam um vasto conjunto de efeitos biológicos que, por sua vez também afetam o 

clima. De forma circular, alguns desses efeitos acabam contribuindo com mudanças ambientais 

regionais que intensificam os efeitos das mudanças climáticas, tanto no nível regional quanto 

global. 

Segundo Amaral e Vale (2010), muito se discute sobre as mudanças climáticas globais, 

despertando uma reflexão sobre a necessidade de manutenção de condições ambientais 

adequadas que possibilitem ao ser humano e aos demais seres vivos se estabelecerem no plante 
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Terra. As mudanças climáticas fazem parte do processo natural das transformações que ocorrem 

no planeta que infelizmente estão sendo acelerados pelo homem. 

Ao longo do tempo, as mudanças climáticas e o aumento do desmatamento 

provavelmente provocarão o aumento da temperatura e a mudança dos padrões de chuva na 

Amazônia. Isso sem dúvida, afetará as florestas da região, bem como a disponibilidade de água, 

a biodiversidade, a agricultura e a saúde humana. 

Em resumo, as secas prolongadas e as chuvas intensas causam uma série de impactos 

adversos na biodiversidade amazônica, ameaçando a integridade dos ecossistemas e a 

sobrevivência das espécies. 
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2.3 A SECA E A BIODIVERSIDADE 

 A seca tem um impacto avassalador na biodiversidade Amazônica, os rios e igarapés 

estão secando cada vez mais, colocando em risco as inúmeras espécies aquáticas e terrestres. 

As plantas e animais que são adaptados aos ambientes úmidos, enfrentam muitos desafios de 

sobrevivência. De acordo com Cardoso (2023), esse fenômeno, agravado pelos efeitos da crise 

climática que já vivenciamos, tem repercussões sérias para a região, afetando ecossistemas, a 

vida dos ribeirinhos, agricultores e comunidades ribeirinhas. 

 A Seca que assolou o Amazonas em 2023 é um retrato preocupante dos desafios 

climáticos que o mundo enfrenta (Ferrante, 2023). Segundo o autor (Idem, 2023), a situação 

crítica na região Amazônica devido à falta de chuvas e ao aumento da temperatura afetou a 

biodiversidade em 8 estados da Amazônia, vitimizando 140 botos, entre os botos cor-de-rosa e 

tucuxis, a mortalidades de peixes e outros animais aquáticos também foi grande. Além de 

prejudicar a vegetação, a fauna e as comunidades locais, devido a diminuição da umidade e a 

escassez de chuvas. 

 Durante a estação chuvosa, as áreas alagadas se expandem, criando habitats temporários 

ricos em nutrientes. Na estação seca os níveis de água baixam, concentrando peixes e outros 

organismos aquáticos em ambientes com pouco volume d’água, o que aumenta a competição, 

a predação e com o aumento da temperatura ocorre a mortandade dos peixes e da vida aquática 

no geral. Além disso, as comunidades, que dependem dos recursos naturais, sofrem as 

consequências da redução de alimentos provenientes da pesca, até mesmo da caça e até mesmo 

a falta de água e dificultando o deslocamento dos ribeirinhos por meio fluvial.  

 Com isso, podemos observar a complexidade e a gravidade das consequências de uma 

seca com um período prolongado. Afetando diretamente a sobrevivência de várias espécies, 

alterando seus habitats e levando a perda da biodiversidade. As espécies mais vulneráveis, são 

aquelas que dependem de condições especificas de umidades, e são as mais impactadas, 

correndo risco de enfrentar a extinção. A biodiversidade é crucial para a resiliência dos 

ecossistemas, vê-la comprometida é preocupante, pois afeta não só a fauna e flora, mas também 

a vida humana daquele local. 
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2.4 BIODIVERSIDADE DE FUNGOS AMAZÔNICOS 

A biodiversidade de fungos amazônicos é ampla e desempenha um papel crucial nos 

ecossistemas da Amazônia. A riqueza de espécies constitui um aspecto fundamental da 

biodiversidade, refletindo a presença de organismos diferentes morfologicamente, 

fisiologicamente e ecologicamente (Quevedo et al., 2012). 

Em uma única microrregião, nas proximidades do município de Parintins, Bezerra, 

(2024), afirma que foram encontradas 88 espécies diferentes de macrofungos, pertencentes a 

12 ordens e 31 famílias diferentes, este registro corrobora com Quevedo et al, (2012). 

Nas floretas amazônicas, os fungos são extremamente importantes na ciclagem de 

nutrientes, atuando como organismos decompositores de matéria orgânica (Komura; Vargas-

Isla; Cardozo, 2023). Eles também são de grande importância agrícola e ecológica, pois mantêm 

o equilíbrio do ambiente, decompondo restos vegetais, degradando substâncias tóxicas, 

auxiliando as plantas a crescerem e se protegerem contra inimigos, como outros 

microrganismos patogênicos (Abreu et al., 2015) 

A microbiota da região amazônica, ainda necessita ser estudada, com mais atenção e 

trabalhos neste sentido, entretanto, em alguns representantes do filo, como cogumelos, há uma 

estrutura produtora de esporos bem característica, o basidioma, que é dito completo quando 

constituído por Píleo, Himênio, Estipe, Anel e Volva (Muzzi et al., 2013). 

Os fungos são dependentes de umidade para crescerem. Sendo assim, durante a seca, é 

observada diminuição da produção de cogumelos, ocasionando acúmulo de serrapilheira, que é 

um indicativo da diminuição da degradação fúngica (Komura et al; 2023). 

Dessa forma, podemos dizer que os fungos são de extrema importância para o 

monitoramento das mudanças climáticas, pois com a diminuição das chuvas na região 

amazônica devido ao aquecimento global, acaba afetando a biodiversidade fúngica, havendo 

redução dos fungos. 
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3 METODOLOGIA  

3.1 LOCAL DE COLETA  

A área de pesquisa foi uma mata secundária no município de Parintins, conhecida 

popularmente como “Areal”, onde é possível visualizar que a vegetação apresenta fisionomias 

que englobam formações de mata secundária tardia, pequenos lagos, pequenos campos serrados 

e aningais. A área do Areal está situada em um trecho da Estrada Odovaldo Novo (Figura 01). 

O Areal, está inserido no Código Ambiental do Munícipio de Parintins (LEI Nº 387/2006-

PGMP) em seu Art. 37, como um espaço territorial 19 especialmente protegido, como zonas de 

controle espacial em razão de suas características ambientais específicas. 

Figura 1 - Mapa da área do Areal. 

 

Fonte: Google Maps, 2025. 

3.2 TIPO DE PESQUISA 

A pesquisa de campo foi desenvolvida de forma quantitativa, com observações 

realizadas em três pontos distintos do Areal. O levantamento foi complementado por registros 

fotográficos, efetuados nos meses de setembro a abril visando capturar as diferentes condições 

ambientais presentes no local durante o período da seca e o período chuvoso. 

A pesquisa de campo é uma metodologia de investigação baseada na realidade, segundo 

Gonçalves (2001, p.67),  



18 
 

“A pesquisa de campo é um tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 

diretamente com a população pesquisada. Ela exige do pesquisador um 

encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o 

fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem 

documentadas [..]”. 

Dessa forma, a abordagem adotada buscou compreender as mudanças que ocorrem 

durante a sazonalidade no Areal. A utilização de registros fotográficos e observações no local 

permitiu capturar diferenças no ambiente em diferentes períodos do ano. 

3.3 AS VISITAS 

As visitas à área estudada ocorreram durante dois períodos, entre os meses de setembro 

a dezembro (período da seca) e entre os meses de Janeiro a Abril (período das chuvas), 

obedecendo a sazonalidade da região.  

Durante as visitas foram feitos registros fotográficos da área (Figura 02), as marcações dos 

pontos de coletas com GPS (Figura 03)  e os registros dos macrofungos (Figuras 04 e 05), e os 

dados coletados foram descritos em uma tabela. 
 

Figura 2 - Áreas da coleta. 

 
Fonte: Nery, 2025. 
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Figura 3 - Pontos do GPS a) Ponto 01, b) Ponto 02 e c) Ponto 03. 

 
Fonte: Nery, 2024. 

 
 

Figura 4 - Fungos encontrados no período da seca. a) Gymnopilus sapineus, 

b) Trametes versicolor, c) Trametes sp. e d) Lentinus crinitus. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Nery, 2024. 
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Figura 5 - Fungos encontrados no período chuvoso. a) Cotylidia diaphana, 

b) Cyathus striatus, c) Nigelia martiale e d) Xylaria allantoidea. 

Fonte: Nery, 2025. 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 Os dados foram analisados com base nos registros fotográficos das espécies de fungos 

encontradas nos três pontos marcados durante os dois períodos da seca e chuvoso. Com base 

nos dados coletados em campo, foi elaborada uma tabela identificando as espécies, o local e o 

período em que ela foi registrada. 

 Os resultados se apresentam na forma de tabelas e gráficos de forma a facilitar a análise 

dos dados. As características dos espécimes foram analizadas e comparadas com a literatura 

para identificação ou confirmação da espécie: Ryvarden & Johansen (1980), Furtado (1981), 

Nunez & Ryvarden (2001), Ryvarden (2004), Bezerra (2024). A partir dos dados da tabela e 

demais observações realizadas em campo foi feita a analise fundamentada na literatura 

cientifica sobre as espécies afim de compreender a dinâmica das espécies encontradas, possíveis 

adaptações ou respostas às condições adversas impostos pela seca e outros impactos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 AREAL 

A pesquisa foi desenvolvida em uma área conhecida como “Areal”, localizada na 

estrada de acesso ao aeroporto da cidade. Esta área é caracterizada com um clima típico do 

Município de Parintins, conforme a classificação de Koppen, quente e úmido com estação seca 

pouco pronunciada. Apresenta temperatura máxima de 31,7° C, mínima de 24,1° C e média de 

27,1° C, com precipitação pluviométrica em torno de 2.200 mm/ano. A vegetação predominante 

é composta de floresta de várzea, cujas formações têm influência fluvial, e floresta de terra 

firme, geralmente formadas de ombrófilas densas e abertas (Consentine, 2023), com ocorrência 

de cerrados/campinaranas (CPRM, 2005).  

A área tem sido explorada, com a retida de areia, ao longo de décadas, originando várias 

depressões e grandes poças, que no período de chuvas e na época da subida das águas ficam 

cheias, originando uma variedade de pequenos lagos, que contribuem para a renovação e 

diversidade de espécies vegetais, animais e fúngicas. 

Na figura abaixo (Figura 6), é possível observar os três pontos selecionados para 

monitoramento durante o desenvolvimento da pesquisa, chamados de P1, P2 e P3.  

Figura 6 - Mapa com os pontos demarcados no Areal. 

Fonte: Google Maps, 2022. 

Entre os pontos demarcados, P1 foi onde foram encontrados macrofungos em ambos os 

períodos de observação, seca e cheia. Assim, como P3, onde também foram encontradas 

algumas espécies e vários espécimes, durante os dois períodos. Já P2, se mostrou uma área mais 

escassa para a presença dos macrofungos, talvez por se tratar de uma área mais explorada e com 

menor cobertura vegetal. 

P1 

P2 

P3 
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4.2 ESPÉCIES REGISTRADAS 

Houve variação na diversidade e quantidade de macrofungos encontradas na área 

estudada durante os dois períodos, seca e cheia. Foram registradas 21 espécies de macrofungos, 

destas, 05 espécies foram registradas no período da seca e 18 espécies foram encontradas no 

período chuvoso (Tabela 01). Destas apenas 2 espécies de macrofungos foram encontradas 

tanto período da seca quanto no período chuvoso. As 21 espécies de macrofungos encontradas  

estão distribuidas em 6 Ordens e 12 Famílias. 

Tabela 01: Registros fotográficos dos macrofungos encontrados no Areal, durante o período de seca e chuvoso, 

onde P1, P2 e P3, são os pontos de observação escolhidos para marcação com GPS. 

 Ordem Família Espécie Local Período 

Encontrado 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Strophariaceae 

 

 

 

Gymnopilus 

sapineus 

 

 

 

 

P1 

 

 

 

Seca e 

Chuvoso 

 

 

 

 

Pezizales 

 

 

 

 

 

Pyronemataceae 

 

 

 

Scutellinia 

scutellata 

 

 

 

P1 

 

 

 

Seca e 

Chuvoso 

 

 

 

 

 

Polypolares 

 

 

 

 

Polyporaceae 

 

 

 

 

Lentinnus 

crinitus 

 

 

 

 

P1 e 

P3 

 

 

 

 

Seca 

 

 

 

Polypolares 

 

 

Polyporaceae 

 

 

Trametes 

versicolor 

 

 

P1 

 

 

Seca 

 

 

 

Polypolares 

 

 

Polyporaceae 

 

 

Trametes sp. 

 

 

P3 

 

 

Seca 
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Xylariales 

 

 

 

Xylariaceae 

 

 

 

Xylaria 

allantoidea 

 

 

 

P1 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

 

Hypocreales 

 

 

 

 

Clavicipitaceae 

 

 

 

 

Nigelia 

martiale 

 

 

 

 

P1 

 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Nidulariaceae 

 

 

 

Cyathus 

striatus 

 

 

 

P1 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

Agaricales 

 

 

Nidulariaceae 

 

 

Cyathus 

stercoreus 

 

 

P1 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

 

Agaricaceae 

 

 

 

 

Leococoprinus 

fragilissimus 

 

 

 

 

P1 

 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

 

Mycenaceae 

 

 

 

 

Hemimycena 

láctea 

 

 

 

 

P1 

 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Mycenaceae 

 

 

 

Mycena 

cholrophos 

 

 

 

P1 

 

 

 

Chuvoso 
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Polypolares 

 

 

 

Polyporaceae 

 

 

 

Trametes 

gibbosa 

 

 

 

P2 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Hygrophoraceae 

 

 

 

Cotylidia 

diaphana 

 

 

 

P2 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Mycenaceae 

 

 

 

Mycena 

galericulata 

 

 

 

P2 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Tricholomataceae 

 

 

 

Delicatula 

integrella 

 

 

 

 

 

P2 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Tremellales 

 

 

 

Tremellaceae 

 

 

 

Tremella 

fuciformes 

 

 

 

P3 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Marasmiaceae 

 

 

 

Marasmius 

rotula 

 

 

 

P3 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

 

Agaricales 

 

 

 

Hygrophoraceae 

 

 

 

Hygrocybe 

cuspidata 

 

 

 

P3 

 

 

 

Chuvoso 
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Agaricales 

 

 

 

Marasmiaceae 

 

 

 

Marasmius sp. 

 

 

 

P3 

 

 

 

Chuvoso 

 

 

 

Polypolares 

 

 

Polyporaceae 

 

 

Polyporus sp. 

 

 

P3 

 

 

Chuvoso 

Observação: Não foram encontrados fungos no Ponto 02 durante o período da seca. 

Fonte: Nery, 2025. 

 

 Na tabela acima, estão registradas 11 espécies de fungos encontradas em P1, a maioria 

durante o período chuvoso. Em P3, foram registradas 7 espécies, nos dois períodos e em P2, 

apenas 4 espécies, todas durante o período chuvoso (Gráfico 01). 

Gráfico 01: Representação das espécies de Macrofungos encontradas no período da seca e chuvoso nos pontos 

P1, P2 e P3. 

 

Fonte: Nery, 2025. 

  Observando a média da riqueza entre os pontos de coleta, como mostra o gráfico acima, 

percebe-se que há uma variação na riqueza entre os pontos, sendo os pontos 1 e 3 em média 

mais ricos em espécies do que o ponto 2. A distribuição da riqueza está ligada ao grau de 

deterioração do ambiente, coincidentemente o ponto com menor riqueza é o qual está sofrendo 

com os efeitos do desmatamento que está ocorrendo nessa área e, consequentemente, aumenta 

a temperatura e diminui a umidade do local, afetando a dispersão e diversidade de fungos no 

ponto 02. 
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Durante o período da seca há poucos registros de macrofungos, isso se deve à 

temperarura mais elevada e à baixa umidade. Como consequência, os troncos  de árvores caídos 

não se decompõem, pois não há fungos para fazer o processo de decomposição. Na Amazônia, 

os troncos se decompõem lentamente, dependendo da umidade, a cênica resistente à 

deterioração e o surgimento de decompositores (Hérault et al. 2010). Assim, os fungos poróides 

aproveitam do que há disponível como substrato, em geral troncos mais rígidos (Couceiro, 

2019). 

O maior registro de macrofungos foi no período chuvoso, sendo a maioria das espécies 

encontradas no Ponto 01. Esse aumento significativo no crescimento dos fungos, se dá pelo fato 

da umidade aumentar por conta do período da chuva e pelo local ter uma boa parte do fragmento 

florestal preservado, o que influencia na preservação da umidade que é favoravel para a 

comunidade fúngica se desenvolver. 

A família que apresentou maior número de espécies no período da seca foi Polyporaceae 

( 60%), com três espécies (Gráfico 02),  sendo a mais representativa da ordem Polypolares. O 

maior número de espécies observado em Polyporaceae, essa família está entre as que 

apresentam maior diversidade específica entre os fungos poliporóides (Alexopoulos et al, 

1996). 

 Os fungos da família Polyporaceae têm sua importância e características específicas, 

crescem em madeira morta, mas também em solo e folhedo degradando restos animais e 

vegetais, inclusive da micota (Donk, 1964). A ordem Polyporales compreende a parcela mais 

representativa dos fungos que crescem em madeira em decomposição (Gilbertson, 1980), o que 

lhes confere uma grande importância ecológica (Cavalcante, et al, 2021). 
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Gráfico 02: Total de espécies de acordo com as famílias encontradas no período da seca. 

 

Fonte: Nery, 2025. 

 A família Mycenaceae apresentou o maior número de espécies no período chuvoso, com 

três espécies (16,67%), seguida das famílias Nidulariaceae, Polyporaceae, Hygrophoraceae e 

Marasmiaceae, todas com duas espécies resgistradas (11,11%) (Gráfico 03). As espécies de 

Mycenaceae são importantes componentes em ecossistemas florestais como decompositoras de 

troncos, galhos e folhas da serapilheira (Kirk et al. 2008), esta família pertence à Ordem 

Agaricales. 

 Conforme Carvalho (2021), estes organismos além de atuarem no ciclo do carbono, são 

responsáveis até pela prevenção da desertificação em algumas regiões propensas às secas. As 

espécies de Agaricales são preferencialmente encontradas em áreas de umidade elevada durante 

todas as estações do ano (Hanson, 2008). Comparado a outros grupos de macrofungos 

(Polyporales), os Agaricales possuem basidiomas relativamente efêmeros, algumas vezes com 

poucas horas de “sobrevivência”, dependendo da espécie (Coimbra, 2013). 
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Gráfico 03: Total de espécies de acordo com as famílias encontradas no período chuvoso. 

 

Fonte: Nery, 2025. 

 

Podemos observar que, a diversidade de fungos poróides varia ao longo de gradiente ou 

fatores relacionados a pluviosidade entre período seco e úmido (Lindblad 2001), fato observado 

no estudo de Couceiro (2019), em que a maior riqueza e abundância de fungos poróides ocorre 

no período chuvoso. 

 

4.2 FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADAPTAÇÃO DOS MACROFUNGOS 

As mudanças nos indicadores climáticos geralmente estão relacionadas a fatores 

abióticos, como precipitação, temperatura, aumento dos níveis e acidificação do oceano (Fawzy 

et al. 2020). Essas mudanças podem desencadear fenômenos naturais extremos e afetar a 

diversidade genética dentro das populações (Pauls et al. 2012), causando eventos de extinção 

para algumas populações ecológicas em ambientes tropicais, incluindo fungos (Sheldon 2019; 

Lughadha et al. 2020). 

  Uma questão fundamental para a conservação da diversidade fúngica sob as incertezas 

das mudanças climáticas seria até que ponto teremos substitutos compatíveis para desempenhar 
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as importantes funções ecológicas para a dinâmica do ecossistema em relação à diversidade 

genética (Nilsson et al. 2018). 

 A umidade é um fator abiótico que está relacionado com a abundância dos fungos, o que 

acontece nos períodos de Janeiro a Abril, já nos meses de Setembro a Dezembro a abundância 

é menor devido a umidade baixa.  A umidade relativa do ar é um fator que facilita o crescimento 

de fungos (Núñez 1996; Hawkes et al. 2011), de modo que florestas úmidas podem servir como 

refúgios para os fungos poróides, facilitando a sua disseminação (Couceiro, 2019). 

Há outros fatores que influenciam como a temperatura e pluviosidade juntamente com 

a umidade apresentam relação significativa com a composição de fungos, com destaque para a 

temperatura que contribui na distribuição das espécies de fungos (Couceiro, 2019). A 

temperatura é um fator abiótico importante no crescimento dos fungos. Segundo, Ishikawa et 

al, (2012) a temperatura ótima de crescimento da maioria dos cogumelos cultivados fica entre 

15 e 25°C. Por outro lado, temperaturas extremas podem inibir o crescimento ou até mesmo 

resultar na morte dos fungos. No ano  de 2024 a seca foi uma das mais severas e afetou a 

Amazônia com alta intensidade. O que possivelmente pode ter contribuido para a diminuição 

de ocorrência dos fungos tanto no período seco quanto no período chuvoso. 

 Outro fator é o desmatamento que está ocorrendo na área, em decorrencia de 

loteamentos clandestinos. Vieira; Silva; Toledo (2005), cita que a  perda de biodiversidade é a 

principal conseqüência do desflorestamento na Amazônia e é, também, totalmente irreversível.  

Algumas espécies que eram comumente encontradas durante as coletas realizadas nesta 

área, durante as visitas deste último ano para este este trabalho não foram encontradas mais, 

entre elas é possível citar o Pycnoporus sanguineus, Hygrocybe miniata, Phallus indusiatus e 

Auricularia auricula-judae (Figura 07). 
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Figura 7 - Fungos que eram comumente encontrados na área. a) Pycnoporus sanguineus, 

b) Hygrocybe miniata, c) Phallus indusiatus e d) Auricularia auricula-judae. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Pereira, 2023. 

 

 As espécies da figura acima, eram encontradas com facilidade em outros trabalhos 

realizados nos locais em que a pesquisa foi realizada, como no trabalho realizado por Bezerra, 

(2024), onde a autora realizou um levantamendo das espécies de macrofungos no local, porém 

durante esta pesquisa não foi registrada nenhuma. Uns dos motivos que podem justificar a 

ausência dessas espécies são os fatores já citados acima a alta temperatura do útimo verão que 

foi prolongado e o desmatamento que está ocorrendo na área. 

O desafio de conservar a biodiversidade regional em paisagens intensamente cultivadas 

tem como principal limitante o processo de degradação de fragmentos florestais. Tamanho, 

forma, grau de isolamento, tipo de vizinhança e histórico de perturbações apresentam relações 

com fenômenos biológicos e, consequentemente, afetam a dinâmica dos fragmentos florestais 

e habitats dos macrofungos (Viana; Pinheiro, 1998). 

 

 

 

a 

d c 
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5 CONCLUSÃO 

 O estudo permitiu avaliar o impacto do período da seca sobre a biodiversidade de 

fungos, diante dos resultados obtidos observou-se que, durante o período da seca foram 

encontrados 5 espécies de macrofungos e no perído chuvoso 18 espécies, o número de espécies 

de macrofungos econtrados durante o período da seca foi signitivamente menor em comparação 

ao período chuvoso, deixando evidente a influência direta das condições climáticas sobre a 

diversidade fúngica. Esses dados reforçam a importância da umidade e das condições 

ambientais para o desenvolvimento e manuntenção dos macrofungos nesta área de mata 

secundária da região do munícipio de Parintins-AM. 

 Além disso, devido às altas temperaturas e ação antrópica, como o desmatamento, 

notou-se a ausência de espécies que antes eram comumente encontradas em trabalhos anteriores 

deixaram de ser encontradas. Reforçando a sensibilidade da biodiversidade fúngica às 

alterações do ambiente, tanto natutais quanto antrópicas. 

 O estudo contribui para o entendimento da biodiversidade dos fungos em ambientes de 

mata secundária e destaca a importância de conservação dessas áreas, bem como a necessidade 

de mais pesquisas que considerem as variações sazonais e impactos antrópicos, a fim de ampliar 

o conhecimento sobre esses organismos e seus papéis ecológicos. 
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